
Aula 32 3 Metodologias de Avaliação de 
Impacto - Parte 1 (Abordagens Qualitativas)
Você já se perguntou como saber se um projeto social realmente fez a diferença na vida das pessoas? Não me 
refiro apenas a números, como quantas refeições foram distribuídas ou quantas pessoas foram atendidas. Falo 
daquela mudança profunda, na percepção, na dignidade, na esperança. É como tentar medir o calor de um abraço 
ou a alegria de uma conquista 3 algo que vai além da contagem simples.

No universo da gestão de projetos sociais, essa é uma das perguntas mais cruciais e, ao mesmo tempo, mais 
desafiadoras. Afinal, nosso trabalho é transformar realidades, e para isso, precisamos entender não só "o quê" 
mudou, mas "como" e "por que" essa mudança aconteceu, e o mais importante, "o que" ela significa para as 
pessoas envolvidas. É aqui que as metodologias de avaliação de impacto entram em cena, funcionando como 
bússolas que nos guiam na jornada de comprovar e aprimorar nosso impacto.

Nesta aula, embarcaremos na primeira parte dessa jornada, focando nas Abordagens Qualitativas. Nosso objetivo 
não é apenas apresentar conceitos, mas equipá-lo com as ferramentas e o mindset necessários para capturar as 
nuances, as histórias e as percepções subjetivas que os números, por si só, não conseguem revelar. Ao final, você 
será capaz de identificar quando e como aplicar métodos qualitativos, entendendo a riqueza que eles trazem para 
a avaliação de impacto social.

Prepare-se para explorar um campo onde a empatia e a escuta ativa são tão importantes quanto a metodologia. 
Vamos desvendar juntos como as histórias de vida, os estudos de caso e a análise de discurso podem ser 
poderosos aliados na sua missão de gerar e comprovar impacto social, conectando-se com as tendências mais 
recentes em investimento social privado e a Teoria da Mudança.



A Essência da Mudança: Por Que os 
Números Nem Sempre Contam a História 
Completa?
Imagine que você está construindo uma casa. Medir o número de 
tijolos usados ou a metragem quadrada é fácil, certo? Mas como 
você mede o sentimento de segurança que ela proporciona a uma 
família? Ou a sensação de pertencimento que ela cria? No mundo 
dos projetos sociais, a avaliação de impacto enfrenta um desafio 
semelhante. Muitas vezes, nos concentramos em indicadores 
quantitativos 3 o número de pessoas atendidas, a quantidade de 
recursos distribuídos, a porcentagem de aumento na renda. Esses 
dados são importantes, sem dúvida, mas eles são apenas uma 
parte da história.

O verdadeiro impacto social, aquele que transforma vidas e 
comunidades, frequentemente reside nas experiências, nas 
percepções e nas narrativas individuais. É a história de Dona 
Maria, que, após participar de um curso de capacitação, não só 
aumentou sua renda, mas também recuperou a autoestima e se 
tornou uma líder em sua comunidade. Como quantificar a 
autoestima ou a liderança? É um desafio que os métodos 
tradicionais, focados apenas em números, não conseguem abraçar 
por completo.

É por isso que precisamos das abordagens qualitativas. Elas são como uma lente de aumento que nos permite 
enxergar além dos dados brutos, mergulhando nas profundezas das experiências humanas. Elas nos ajudam a 
entender o "porquê" e o "como" das mudanças, capturando as nuances e os significados que os participantes 
atribuem às suas próprias transformações. Sem essa perspectiva, corremos o risco de ter uma visão incompleta, 
ou até distorcida, do verdadeiro alcance de nossas ações.

Pense na Teoria da Mudança, uma ferramenta cada vez mais utilizada no setor social. Ela nos convida a mapear 
não apenas os resultados esperados, mas também os caminhos causais, as premissas e as condições necessárias 
para que a mudança aconteça. As metodologias qualitativas são essenciais para verificar se esses caminhos foram 
percorridos e se as premissas se confirmaram na realidade vivida pelas pessoas.



Quando e Como Usar Métodos Qualitativos 
para Avaliar Impacto: A Lente do Significado
A decisão de usar métodos qualitativos não é um capricho, mas uma escolha estratégica. Ela se torna imperativa 
quando o objetivo da avaliação vai além de simplesmente medir resultados e busca compreender processos, 
significados, percepções e as complexas interações sociais que moldam o impacto de um projeto. Pense nisso 
como a diferença entre saber que uma planta cresceu (dado quantitativo) e entender por que ela cresceu, quais 
foram as condições do solo, a qualidade da água, a luz solar e o cuidado do jardineiro (dados qualitativos).

Para explorar a 
profundidade
Quando você precisa entender 
as razões por trás de um 
fenômeno, as motivações das 
pessoas, as barreiras 
enfrentadas ou os facilitadores 
de uma mudança.

Para capturar o 
inesperado
Projetos sociais frequentemente 
geram impactos não previstos. 
Métodos qualitativos são 
excelentes para descobrir esses 
"efeitos colaterais" positivos ou 
negativos.

Para dar voz aos 
beneficiários
Eles permitem que as histórias e 
perspectivas dos participantes 
sejam o centro da avaliação, 
garantindo que a avaliação seja 
relevante e respeitosa.

Em contextos complexos
Quando a relação causa-efeito não é linear ou 
quando há múltiplos fatores interligados 
influenciando os resultados.

Para complementar dados quantitativos
A triangulação de dados (combinar métodos 
qualitativos e quantitativos) oferece uma visão mais 
robusta e completa do impacto.

Como usar? A aplicação dos métodos qualitativos envolve uma abordagem mais flexível e interativa. Não se trata 
de aplicar um questionário padronizado a milhares de pessoas, mas de engajar-se profundamente com um grupo 
menor, buscando narrativas ricas e detalhadas. Isso pode envolver entrevistas em profundidade, grupos focais, 
observação participante, análise de documentos e, como veremos, estudos de caso, histórias de vida e análise de 
discurso. A chave é a escuta ativa e a capacidade de interpretar os dados não como números, mas como 
expressões de experiências humanas.



O Estudo de Caso: Mergulhando Fundo em 
Realidades Específicas

Imagine que você é um detetive social, e seu objetivo é entender 
profundamente um crime complexo. Você não se contentaria em 
apenas saber o número de vítimas; você investigaria o local do 
crime, entrevistaria testemunhas, analisaria evidências e montaria 
um dossiê completo sobre aquele evento específico. O Estudo de 
Caso funciona de maneira muito similar na avaliação de impacto. 
Ele é uma metodologia qualitativa que permite uma investigação 
aprofundada de um fenômeno, um programa, um projeto, uma 
comunidade ou um indivíduo em seu contexto real.

Em vez de buscar generalizações amplas, o estudo de caso foca na riqueza dos detalhes e na compreensão 
holística de uma situação particular. Ele é ideal quando queremos entender "como" e "por que" certas 
intervenções funcionaram (ou não) em um cenário específico. Por exemplo, se um projeto de empoderamento 
feminino obteve sucesso notável em uma pequena vila, um estudo de caso poderia investigar as dinâmicas sociais, 
as lideranças locais, as estratégias de engajamento e as percepções das mulheres envolvidas, revelando os fatores 
críticos para o sucesso que talvez não fossem evidentes em uma análise puramente numérica.

01

Definição do Caso
Seleção criteriosa do fenômeno, projeto ou comunidade 
a ser investigado em profundidade.

02

Coleta Múltipla
Integração de entrevistas, documentos, observações e 
registros fotográficos para construir uma narrativa 
completa.

03

Análise Contextual
Compreensão das dinâmicas sociais, culturais e 
econômicas que influenciam os resultados.

04

Geração de Insights
Identificação de fatores críticos de sucesso e lições 
aprendidas para futuras intervenções.

A beleza do estudo de caso reside na sua capacidade de integrar múltiplas fontes de dados 3 entrevistas, 
documentos, observações, registros fotográficos 3 para construir uma narrativa coerente e detalhada. Ele nos 
permite ir além da superfície, desvendando as camadas de complexidade que caracterizam os projetos sociais. É 
uma ferramenta poderosa para aprender com experiências específicas e gerar insights que podem informar futuras 
intervenções, mesmo que não sejam diretamente generalizáveis para outros contextos.

Um exemplo prático seria analisar o impacto de um programa de microcrédito em uma família específica. Em vez 
de apenas registrar o aumento da renda, o estudo de caso exploraria como o microcrédito afetou a dinâmica 
familiar, a educação dos filhos, a participação da mulher na comunidade e a percepção de futuro daquela família. 
Isso nos daria uma compreensão muito mais rica do impacto real.



Histórias de Vida: Tecendo a Tapeçaria da 
Mudança Individual
Se o estudo de caso é como investigar um evento ou um local específico, as Histórias de Vida são como sentar-se 
com alguém e pedir para que ela teça a tapeçaria de sua própria jornada, com todos os fios de suas experiências, 
desafios e transformações. Esta metodologia qualitativa é um convite à narrativa pessoal, onde o foco está em 
compreender a trajetória de um indivíduo ao longo do tempo, sob sua própria perspectiva.

No contexto da avaliação de impacto, as histórias de vida são ferramentas incrivelmente poderosas para capturar 
as mudanças subjetivas e as percepções individuais que um projeto social pode ter gerado. Elas nos permitem ir 
além dos indicadores de desempenho e mergulhar na experiência vivida pelos beneficiários. Por exemplo, em um 
projeto de alfabetização de adultos, uma história de vida pode revelar não apenas que uma pessoa aprendeu a ler, 
mas como essa nova habilidade transformou sua relação com os filhos, sua capacidade de acessar informações, 
sua participação cívica e sua autoestima.

1Preparação e Confiança
Criação de um ambiente seguro e respeitoso 

para que o participante se sinta à vontade para 
compartilhar sua trajetória pessoal. 2 Narrativa Livre

Entrevistas em profundidade onde o 
entrevistador atua como facilitador, 
encorajando a narração espontânea e 
detalhada.

3Identificação de Padrões
Análise das histórias buscando temas 

recorrentes, pontos de virada e momentos 
significativos de transformação. 4 Humanização dos Dados

Transformação das narrativas em evidências 
que demonstram o impacto real na vida das 
pessoas.

A coleta de histórias de vida geralmente envolve entrevistas em profundidade, onde o entrevistador atua como um 
facilitador, encorajando o participante a narrar sua trajetória de forma livre e detalhada. É crucial criar um ambiente 
de confiança e respeito, garantindo que a voz do indivíduo seja ouvida e valorizada. A análise dessas histórias 
busca padrões, temas recorrentes e pontos de virada que iluminem o impacto do projeto na vida da pessoa.

Um desafio comum é a subjetividade, mas é justamente aí que reside a força da metodologia. As histórias de vida 
nos lembram que o impacto social é, em última instância, sobre pessoas e suas experiências únicas. Elas 
humanizam os dados, tornando a avaliação mais empática e ressonante. Além disso, ao coletar múltiplas histórias, 
podemos começar a identificar tendências e padrões que, embora não sejam estatisticamente representativos, 
oferecem insights valiosos sobre a natureza do impacto.



Análise de Discurso: O Arqueólogo das 
Palavras e Seus Significados
Você já parou para pensar que as palavras que 
usamos e a forma como as organizamos revelam muito 
mais do que o seu significado literal? Elas carregam 
consigo valores, crenças, poder e até mesmo 
ideologias. A Análise de Discurso é como ser um 
arqueólogo das palavras, escavando as camadas de 
significado para entender não apenas "o que" está 
sendo dito, mas "como" está sendo dito, "por quem", 
"para quem" e "com que propósito".

No contexto da avaliação de impacto social, a análise 
de discurso é uma ferramenta poderosa para 
desvendar as percepções, as narrativas dominantes e 
as construções de sentido que emergem em torno de 
um projeto. Ela pode ser aplicada a uma vasta gama de 
materiais: entrevistas, grupos focais, documentos de 
projeto, relatórios, notícias de jornal, posts em redes 
sociais e até mesmo conversas informais.

Temas Recorrentes
Identificação de assuntos que aparecem repetidamente 
nos discursos, revelando preocupações centrais e 
prioridades dos diferentes atores.

Metáforas e Símbolos
Análise das figuras de linguagem utilizadas, que 
frequentemente revelam percepções profundas sobre a 
realidade social.

Silêncios e Omissões
Atenção ao que não é dito, pois os silêncios podem ser 
tão reveladores quanto as palavras expressas.

Dinâmicas de Poder
Compreensão de como diferentes grupos sociais 
constroem e negociam significados através da 
linguagem.

Por exemplo, ao analisar os discursos de beneficiários sobre um projeto de inclusão digital, podemos identificar 
como eles percebem a tecnologia, se sentem empoderados ou marginalizados, e como o projeto está (ou não) 
transformando suas identidades e relações sociais.

A metodologia envolve a identificação de temas recorrentes, metáforas, silêncios, contradições e a forma como 
diferentes atores sociais (beneficiários, equipe do projeto, financiadores, comunidade) constroem suas realidades 
através da linguagem. Ela nos ajuda a entender as dinâmicas de poder, as resistências e os sucessos que não são 
explicitamente declarados, mas que estão implícitos nas formas de comunicação.

Um exemplo prático seria analisar os relatórios de um projeto social e as falas dos gestores em reuniões. A análise 
de discurso poderia revelar se o foco está realmente no impacto transformador ou se há uma ênfase excessiva em 
números e burocracia, indicando uma possível desconexão entre a intenção e a prática. Da mesma forma, ao 
analisar o discurso de uma comunidade sobre um projeto que foi implementado, podemos identificar se há um 
senso de apropriação ou de imposição, o que é crucial para a sustentabilidade do impacto.



A Importância de Capturar Mudanças e 
Percepções Subjetivas: O Iceberg da 
Mudança
Imagine um iceberg. A parte visível acima da água representa os resultados quantificáveis de um projeto social: o 
número de pessoas treinadas, a quantidade de recursos distribuídos, a redução percentual de uma doença. Esses 
são dados importantes, mas eles são apenas a ponta. A maior parte do iceberg, aquela que sustenta tudo, está 
submersa. Essa parte invisível representa as mudanças e percepções subjetivas: a autoestima que floresceu, a 
esperança que foi restaurada, o senso de comunidade que se fortaleceu, a dignidade que foi resgatada.

Capturar essas mudanças subjetivas é o coração da avaliação qualitativa de impacto. É entender que o sucesso de 
um projeto não se mede apenas pelo que se vê, mas pelo que se sente, pelo que se acredita e pelo que se 
transforma internamente nas pessoas e nas comunidades. Um programa de moradia, por exemplo, pode ser 
avaliado quantitativamente pelo número de casas construídas. Mas a avaliação qualitativa revelaria como a nova 
moradia impactou a saúde mental dos moradores, a segurança das crianças, a redução do estresse familiar e o 
fortalecimento dos laços de vizinhança.

Autoestima e Dignidade
Transformações internas que afetam a forma como 
as pessoas se veem e se relacionam com o mundo.

Laços Comunitários
Fortalecimento das redes sociais e do senso de 
pertencimento a uma comunidade.

Esperança e Perspectiva
Mudanças na visão de futuro e na capacidade de 
sonhar e planejar.

Empoderamento
Desenvolvimento da capacidade de tomar decisões 
e influenciar a própria realidade.

Essas percepções subjetivas são cruciais porque elas são a base para a sustentabilidade do impacto. Se as 
pessoas não sentem que suas vidas melhoraram de forma significativa, se não percebem o valor da intervenção, a 
mudança dificilmente será duradoura. Além disso, a capacidade de articular essas histórias e percepções é vital 
para a prestação de contas (especialmente para financiadores que buscam impacto real, como os do investimento 
social privado) e para a aprendizagem organizacional.

A Teoria da Mudança, por exemplo, enfatiza que o impacto é um processo complexo, com resultados 
intermediários e de longo prazo que muitas vezes são intangíveis. As metodologias qualitativas nos permitem 
rastrear esses caminhos, compreendendo como as atividades do projeto levaram a mudanças nas atitudes, 
comportamentos e condições de vida das pessoas, mesmo que essas mudanças não possam ser facilmente 
expressas em números.



Análise e Triangulação de Dados 
Qualitativos: Montando um Quebra-Cabeça 
Complexo
Coletar dados qualitativos 3 seja através de estudos de caso, histórias de vida ou análise de discurso 3 é apenas o 
primeiro passo. O verdadeiro desafio, e a verdadeira arte, reside em como dar sentido a essa riqueza de 
informações. A Análise de Dados Qualitativos é o processo de organizar, categorizar, interpretar e dar significado 
às narrativas, observações e documentos coletados. É como montar um quebra-cabeça complexo, onde cada 
peça (uma frase, uma história, uma observação) contribui para a imagem maior do impacto.

Transcrição e Organização
Transformar entrevistas gravadas em texto, 
organizar documentos e observações de forma 
sistemática.

Codificação
Leitura repetida do material, identificando temas, 
conceitos e padrões recorrentes, manualmente ou 
com softwares específicos.

Categorização
Agrupamento dos códigos em categorias mais 
amplas que representem os principais achados da 
pesquisa.

Interpretação
Análise das relações entre categorias, buscando 
explicações, contradições e insights que 
respondam às perguntas da avaliação.

Mas a história não termina aqui. Para fortalecer a validade e a credibilidade dos achados qualitativos, utilizamos a 
Triangulação de Dados. Pense nisso como olhar para o mesmo objeto de diferentes ângulos ou usar diferentes 
instrumentos para medir a mesma coisa. A triangulação envolve a combinação de múltiplas fontes de dados, 
métodos, pesquisadores ou teorias para confirmar ou complementar os achados.

Diferentes Fontes

Observações em campo, depoimentos de 
familiares, registros de participação em atividades 
sociais.

Diferentes Métodos

Combinação de questionários quantitativos 
complementares com dados qualitativos 
principais.

Diferentes Pesquisadores

Múltiplos analistas examinando os mesmos dados 
para verificar consistência das interpretações.

Por exemplo, se as histórias de vida de um projeto de capacitação indicam um aumento na autoestima (uma 
percepção subjetiva), podemos triangular essa informação com observações em campo, depoimentos de 
familiares, registros de participação em atividades sociais, e até mesmo um pequeno questionário quantitativo 
sobre autoeficácia.

A triangulação não apenas aumenta a confiança nos resultados, mas também oferece uma compreensão mais rica 
e multifacetada do impacto. Ela nos permite construir uma narrativa mais robusta e convincente, essencial para a 
prestação de contas e para a tomada de decisões estratégicas em projetos sociais, alinhando-se com as 
exigências de transparência e impacto do MROSC e de instituições como GIFE e BID.



Conectando com a Realidade: Aplicação e 
Desafios no Campo Social
Agora que exploramos as metodologias qualitativas, é fundamental conectá-las à realidade do dia a dia dos 
projetos sociais. A aplicação dessas abordagens não é apenas uma exigência acadêmica; é uma necessidade 
prática para gestores, equipes de campo e financiadores que buscam entender o verdadeiro valor de suas 
intervenções. No contexto do Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 
13.019/2014), a prestação de contas vai além da execução financeira, exigindo a comprovação do impacto social 
gerado, e as metodologias qualitativas são essenciais para isso.

Exemplo Prático Integrado

Imagine um projeto que visa reduzir a evasão escolar em uma comunidade vulnerável. Quantitativamente, 
podemos medir a taxa de evasão antes e depois da intervenção. Mas, para entender por que a evasão 
diminuiu (ou não), precisaríamos de abordagens qualitativas.

01

Entrevistas em Profundidade
Com alunos que permaneceram na escola, seus pais e 
professores, coletando histórias de vida e percepções 
sobre o projeto.

02

Estudo de Caso Familiar
Análise detalhada de como o apoio do projeto (reforço 
escolar, alimentação, acompanhamento psicossocial) 
impactou uma família específica.

03

Análise de Discurso
De reuniões de pais e mestres ou grupos focais com a 
comunidade, revelando barreiras e facilitadores 
percebidos.

04

Triangulação Completa
Combinação de taxas de evasão + histórias + estudo de 
caso + análise de discurso para compreensão completa 
do impacto.

Desafios
Tempo e Recursos: A coleta e análise qualitativa 
são intensivas em tempo e recursos.

Subjetividade e Viés: A interpretação pode ser 
influenciada pelo pesquisador.

Generalização: Os achados qualitativos não são 
facilmente generalizáveis.

Soluções
Planejamento: Focar em amostras menores, usar 
tecnologias digitais para transcrição e organização.

Rigor Metodológico: Treinamento rigoroso, 
triangulação de pesquisadores, reflexividade.

Transferibilidade: Gerar insights transferíveis para 
contextos semelhantes.

A capacidade de contar a história do impacto, com base em evidências robustas (quantitativas e qualitativas), é o 
que diferencia um projeto bem-sucedido e sustentável. É o que permite que organizações como IPEA, GIFE e BID 
compreendam o valor real do investimento social.



Quadro Comparativo: Métodos Qualitativos 
em Foco
Para consolidar o entendimento sobre as metodologias qualitativas que exploramos, veja um breve comparativo 
que destaca suas características principais e aplicações. Lembre-se que, na prática, eles podem ser combinados 
para uma avaliação mais rica.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Estudo de Caso Investigação 
aprofundada de um 
fenômeno específico 
(projeto, comunidade, 
indivíduo).

Observação, 
entrevistas, 
documentos, registros.

Avaliar o impacto de um 
programa de saúde em 
uma aldeia indígena 
específica.

Histórias de Vida Compreensão da 
trajetória e percepções 
de um indivíduo ao 
longo do tempo.

Narrativas pessoais, 
entrevistas em 
profundidade.

Entender como um 
programa de reinserção 
social transformou a 
vida de um ex-detento.

Análise de Discurso Interpretação de 
significados, poder e 
ideologias em textos e 
falas.

Linguística, sociologia, 
filosofia.

Analisar como a mídia 
retrata um projeto social 
e suas implicações.

Complementaridade
Cada método oferece uma 
perspectiva única, mas juntos 
proporcionam uma visão 
holística do impacto social.

Flexibilidade
Podem ser adaptados conforme 
o contexto, os recursos 
disponíveis e os objetivos 
específicos da avaliação.

Profundidade
Todos priorizam a compreensão 
profunda sobre a generalização 
estatística, capturando nuances 
importantes.



O Valor Inestimável do "Porquê": Além dos 
Números
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa jornada pelas metodologias de avaliação de impacto, e espero que 
você tenha percebido a força e a beleza das abordagens qualitativas. Elas nos lembram que, por trás de cada 
número, há uma história; por trás de cada estatística, há uma vida. No campo da gestão de projetos sociais, onde 
lidamos com as complexidades humanas e as nuances das transformações sociais, a capacidade de entender o 
"porquê" e o "como" é tão vital quanto o "o quê".

As metodologias qualitativas 3 estudos de caso, histórias de vida, 
análise de discurso 3 não são meros complementos; elas são 
lentes essenciais que nos permitem enxergar o iceberg completo 
do impacto. Elas nos capacitam a capturar as mudanças 
subjetivas, as percepções, os sentimentos e os significados que 
dão profundidade e autenticidade à nossa avaliação. Ao dar voz 
aos beneficiários e mergulhar em suas experiências, construímos 
uma compreensão mais rica e humana do sucesso de nossos 
projetos.

Sempre questione o "porquê" por trás dos 
números

Busque as histórias e narrativas dos 
beneficiários

Use a triangulação para fortalecer suas 
descobertas

Reconheça que o impacto é multifacetado e 
complexo

Integre as percepções subjetivas na sua 
comunicação de resultados

A próxima aula, "Aula 33 3 Metodologias de Avaliação de Impacto - Parte 2 (Abordagens Quantitativas)", 
nos levará a explorar o universo dos números e das estatísticas, mostrando como eles se complementam 
perfeitamente com o que aprendemos hoje. Juntos, os métodos qualitativos e quantitativos formam um 
arsenal completo para qualquer gestor de projetos sociais que busca excelência e impacto real.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:
1. Qual das seguintes situações seria mais apropriada para a aplicação de uma metodologia de avaliação de 
impacto qualitativa?

a) Medir o aumento percentual na renda de beneficiários de um programa de microcrédito.

b) Contabilizar o número de árvores plantadas em um projeto de reflorestamento.

c) Compreender as razões e percepções subjetivas que levaram à melhoria da autoestima em participantes de 
um programa de empoderamento.

d) Calcular a taxa de vacinação em uma campanha de saúde pública.

2. A metodologia de "Histórias de Vida" na avaliação de impacto é mais adequada para:

a) Gerar dados estatisticamente representativos sobre uma grande população.

b) Analisar a eficácia de uma intervenção em termos de custo-benefício.

c) Capturar a trajetória e as transformações individuais sob a perspectiva do próprio beneficiário.

d) Comparar o desempenho de diferentes projetos em larga escala.

3. A "Análise de Discurso" é uma ferramenta qualitativa que permite:

a) Quantificar a frequência de palavras-chave em documentos.

b) Medir o impacto financeiro de um projeto social.

c) Desvendar significados implícitos, relações de poder e construções de sentido em textos e falas.

d) Realizar pesquisas de satisfação com escalas numéricas.

4. A triangulação de dados na pesquisa qualitativa tem como principal objetivo:

a) Reduzir o tempo de coleta de dados.

b) Aumentar a validade e a credibilidade dos achados, combinando múltiplas fontes ou métodos.

c) Transformar dados qualitativos em dados quantitativos.

d) Simplificar o processo de análise, eliminando a necessidade de interpretação.

2. Questão Discursiva:
Explique, com suas próprias palavras, a importância de capturar as "mudanças e percepções subjetivas" na 
avaliação de impacto de projetos sociais, e como isso se relaciona com a ideia do "iceberg da mudança".



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Compreender as razões e percepções subjetivas 
que levaram à melhoria da autoestima em 
participantes de um programa de empoderamento.

Questão 2
Resposta: c)

Capturar a trajetória e as transformações individuais 
sob a perspectiva do próprio beneficiário.

Questão 3
Resposta: c)

Desvendar significados implícitos, relações de 
poder e construções de sentido em textos e falas.

Questão 4
Resposta: b)

Aumentar a validade e a credibilidade dos achados, 
combinando múltiplas fontes ou métodos.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

Capturar mudanças e percepções subjetivas é crucial porque o impacto social vai além de números e 
indicadores visíveis. Assim como um iceberg, onde a maior parte está submersa, o verdadeiro impacto de um 
projeto muitas vezes reside em transformações internas e intangíveis, como o aumento da autoestima, a 
restauração da dignidade ou o fortalecimento de laços comunitários. Essas percepções são fundamentais para 
entender o "porquê" e o "como" das mudanças, garantindo que a avaliação reflita a experiência vivida pelos 
beneficiários e a sustentabilidade do impacto gerado.



Recursos Adicionais
Para aprofundar seus conhecimentos em metodologias de avaliação de impacto qualitativas, explore os recursos 
abaixo. Eles oferecerão perspectivas complementares e ferramentas práticas para aplicação no seu contexto 
profissional.

PMD Pro
Project Management for Development Professionals: 
Para aprofundar em gestão de projetos no contexto do 
desenvolvimento, com foco em metodologias de 
monitoramento e avaliação.

IPEA
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada: Para 
acessar estudos e publicações sobre avaliação de 
políticas públicas e sociais no Brasil, incluindo 
metodologias qualitativas.

GIFE
Grupo de Institutos, Fundações e Empresas: Para 
entender as tendências e práticas do investimento 
social privado no Brasil, com ênfase em avaliação de 
impacto.

BID
Banco Interamericano de Desenvolvimento: Para 
explorar metodologias de avaliação de impacto em 
projetos de desenvolvimento na América Latina, 
incluindo abordagens qualitativas.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Continue sua jornada de aprendizado explorando esses recursos e aplicando as metodologias qualitativas em seus 
projetos. Lembre-se: cada história capturada, cada percepção documentada e cada significado desvendado 
contribui para um impacto social mais profundo e sustentável.


